
REVELAÇÕES ESCATOLÓGICAS DO LI  V  RO DE DANIEL  

O livro de Daniel é considerado como o Apocalipse do Antigo 
Testamento.

A única diferença é que no livro de Daniel as revelações dadas por 
Deus a Daniel foram selada, para ser reveladas em um tempo no futuro, 
enquanto Apocalipse era uma mensagem para o futuro mais também para a 
igreja do momento.

Neste livreto veremos quatro revelações de Deus relacionada com o 
futuro de Daniel, nosso passado, presente e futuro.

1. O sonho de Nabucodonozor e a interpretação.
2. A visão de Daniel sobre quatro animais simbólicos.
3. As setenta semanas de Daniel
4. A ultima semana, a Grande tribulação

O SONHO DE NABUCODONOZOR E A SUA INTERPRETAÇÃO

Este fato está registrado no livro de Daniel no Capítulo dois, e 
aconteceu alguns anos depois que o  povo de Deus é levado para a Babilônia 
como escravos. Entre os escravos hebreus estava um jovem chamado Daniel, 
que Deus usaria para interpretar o sonho do Rei de Babilônia 
Nabucodonozor. 

O REI EM BUSCA DE UM INTERPRETE: Daniel 2: 1- 32

O Rei Nabucodonozor teve um sonho que muito lhe inquietou, quando 
acordou começo a procurar em todo o seu reino um sábio que interpretasse o 
seu sonho. Porém as exigências do Rei eram, que 0 sábio que fosse dar a 
interpretação deveria revela também o sonho.

Como nenhum sábio, astrólogos ou adivinhadores, não puderam  
interpretar o sonho do Rei conforme as exigências, o Rei mandou matar a 
todos.

Daniel quando soube do decreto do Rei pediu que lhe conduzissem a 
presença do rei, na presença do rei, Daniel intercedeu pelos sábios, e depois 
de orar e buscar a revelação de Deus, contou o sonho ao Rei e a sua 
interpretação.
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O SONHO: Daniel 2:31- 35

Tu, ó rei, estavas vendo, e eis aqui uma grande estátua; essa estátua, 
que era grande, e cujo esplendor era excelente, estava em pé diante de ti; e a 
sua vista era terrível.

A cabeça daquela estátua
era de ouro fino; o seu peito e
os seus braços, de prata; o seu
ventre e as suas coxas, de
cobre; as pernas, de ferro; os
seus pés, em parte de ferro e
em parte de barro.

Estavas vendo isso,
quando uma pedra foi cortada,
sem mão, a qual feriu a estátua
nos pés de ferro e de barro e os
esmiuçou.

Então, foi juntamente
esmiuçados o ferro, o barro, o
cobre, a prata e o ouro, os
quais se fizeram como a pragana das eiras no estio, e o vento os levou, e não 
se achou lugar algum para eles; mas a pedra que feriu a estátua se fez um 
grande monte e encheu toda a terra.

A INTERPRETAÇÃO DO SONHO Daniel 2:36-45
Este é o sonho; também a interpretação dele diremos na presença do 

rei.
Tu, ó rei, és rei de reis, pois o Deus dos céus te tem dado o reino, e o 

poder, e a força, e a majestade.
E, onde quer que habitem filhos de homens, animais do campo e aves 

do céu, ele tos entregou na tua mão e fez que dominasses sobre todos eles; tu 
és a cabeça de ouro.

E, depois de ti, se levantará outro reino, inferior ao teu, e um terceiro 
reino, de metal, o qual terá domínio sobre toda a terra.
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E o quarto reino será forte como ferro; pois, como o ferro esmiúça e 
quebra tudo, como o ferro quebra todas as coisas, ele esmiuçará e 
quebrantará.

E, quanto ao que viste dos pés e dos artelhos, em parte de barro de 
oleiro e em parte de ferro, isso será um reino dividido; contudo, haverá nele 
alguma coisa  da firmeza do ferro, pois que viste o ferro misturado com barro
de lodo.

E, como os artelhos eram em parte de ferro e em parte de barro, assim 
por uma parte o reino será forte e por outra será frágil.

Quanto ao que viste do ferro misturado com barro de lodo, misturar-se-
ão com semente humana, mas não se ligará um ao outro, assim como o ferro 
se não mistura com o barro.

Mas, nos dias desses reis, o Deus do céu levantará um reino que não 
será jamais destruído; e esse reino não passará a outro povo; esmiuçará e 
consumirá todos esses reinos e será estabelecido para sempre.

Da maneira como viste que do monte foi cortada uma pedra, sem mãos,
e ela esmiuçou o ferro, o cobre, o barro, a prata e o ouro, o Deus grande fez 
saber ao rei o que há de ser depois disso; e certos é o sonho, e fiel a sua 
interpretação.

EXPLICANDO A INTERPRETAÇÃO
A cabeça de ouro fino, significa o 

próprio império Babilônico conforme o que 
Daniel diz no versículo trinta e oito, “tu és a 
cabeça de ouro”, 

Essa expressão é antecedida por 
demonstrações da glória que Babilônia tinha 
em termos de riqueza, que era representada 
na época através do valor do ouro.

Os babilônicos estiveram no poder desde 608 A.C., aproximadamente, 
até 538 A.C., quando foram vencidos pelos Medo e Persas.

Seguindo a interpretação Daniel revela a parte surpreendente para o 
Rei, talvez a partir daqui tudo será uma surpresa para o Rei, pois o que 
percebemos nas entrelinha, é que o Rei Nabucodonozor era um homem que 
achava que o seu reino nunca teria fim, talvez o fato de ele ser considerado 
um deus pelos seus súditos lhe fez subir a idéia esta aberração.
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O versículo trinta e novo inicia-se com a expressão, “depois de ti” se 
levantará um reino inferior ao teu.

Na interpretação a parte da estátua 
que representa este reino é o peito e os 
braços de prata, conforme versículo 32.

Esse reino, historicamente sabe-se 
que se trata do império Medo-Persas que 
em 538 a.C venceram os babilônico e 
reinaram até 331 a.C. quando foram 
vencidos.

A terceira parte da revelação é sobre um terceiro reino que reinaria 
depois dos medo-persas, está no versículo 39b, “e uma terceiro reino de 
bronze que terá domínio sobre toda a terra”. 

No ano de 331 a.C., os gregos sob o 
domínio de Alexandre Magno, soberano 
da Grécia tomou o domínio e imperou 
sobre o mundo.

Conforme a interpretação de Daniel 
o império Grego é representado pelo 
ventre e as chochas da estátua, essa parte 
da estátua eram de bronze

A quarta e parte da interpretação talvez seja a mais complexa. 
Sabemos também pelos dados históricos 

inegáveis que se trata do império romano,que 
venceu os gregos em 168 a.C., e seguiu seu 
reino até aproximadamente 476 A.D.

Quando Jesus nasceu Roma estava 
imperando .

Roma na estátua esta representada pelas 
pernas de ferro e os pés de em parte de ferro e 
em parte de barro

A complexidade da quarta parte está no detalhes do versículo 41 a 
respeito dos dedos da estátua.

Daniel 2:41  E, quanto ao que viste dos pés e dos dedos, em parte de 
barro de oleiro e em parte de ferro, isso será [um] reino dividido; contudo, 
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haverá nele [alguma coisa] da firmeza do ferro, pois que viste o ferro 
misturado com barro de lodo.

Este versículo nos faz entender a existência de um quinto reino, que 
pode ser entendi como reinos divididos.

Após a derrota do império romano em 476 depois de Cristo, pelos 
bárbaros não vemos historicamente nenhum outro império, e sim reinos 
divididos até os nossos dias, o que nos dá entender que estamos vivendo os 
dedos da estátua do sonho de Nabucodonozor.

O versículo 44, apresenta um outro reino, que sugira depois dos reinos 
divididos.

Daniel 2:44  Mas, nos dias desses reis, o Deus do céu levantará um 
reino que não será jamais destruído; e esse reino não passará a outro povo; 
esmiuçará e consumirá todos esses reinos e será estabelecido para sempre.

Não existe nenhuma dúvida que se trata do reino eterno de Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Sabemos que Jesus não tardará em voltar, só falta mesmo é completar o 
tempo dos reinos divididos, ou tempo dos gentios Rm.11:25, então Cristo 
estabelecerá o seu reino para sempre.

A VIZÃO DE DANIEL SOBRE QUATRO ANIMAIS SIMBÓLICOS

A visão de Daniel é bem diferente do sonho do rei Nabucodonozor, 
porém a interpretação é quase que a mesma com alguns detalhes a mais.

A visão:
Daniel 7:2 Falou Daniel e disse: Eu estava olhando, na minha visão da

noite, e eis que os quatro ventos do céu combatiam no mar grande.
Daniel 7:3 E quatro animais grandes, diferentes uns dos outros, subiam

do mar. 
Daniel 7:17 -Os quatro animais enormes são quatro reis que vão 

dominar o mundo.

Enquanto na visão do Rei Nabucodonozor via-se uma estátua dividida 
em quatro partes, na visão de Daniel vê-se quatro animais, e cada um deles 
representará um reino.

Veremos então os quatro reinos representado por animais conforme a 
visão de Daniel
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Primeiro Reino – Babilônia simbolizada por um Leão. O Profeta 
Jeremias já avia profetizado essa simbologia a respeito de Babilônia. 

Jeremias 4:7 [Já] um leão subiu da sua ramada, e um destruidor das 
nações; ele já partiu [e] saiu do seu lugar para fazer da tua terra uma 
desolação, a fim de que as tuas cidades sejam destruídas, e ninguém habite 
nelas. 

Obs: As assas simbolizam rapidez, O animal no caso do Leão agilidade.
Habacuque 1:6 Porque eis que 

suscito os caldeus, nação amarga e 
apressada, que marcha sobre a 
largura da terra, para possuir 
moradas não suas.

Habacuque 1:7 Horrível e 
terrível é; dela mesma sairá o seu 
juízo e a sua grandeza.

Habacuque 1:8 Os seus cavalos são
mais ligeiros do que os leopardos e mais perspicazes do que os lobos à 
tarde; os seus cavaleiros espalham-se por toda parte; sim, os seus cavaleiros
virão de longe, voarão como águias que se apressam à comida.

Segundo reino – Medo Persas simbolizados por um urso, com três 
costelas nos dentes.

O Urso é mais fraco e lento que o leão, porém mais voraz. Assim, 
também, os exércitos medo-persas, se bem que mais fracos, e, em suas 
conquistas, mais lentos do que os babilônios, foram mais sanguinários que 
estes.  

Devoraram efetivamente 
“muita carne” As três costelas que o 
urso tinha entre os dentes referen-se 
às suas presas principais: Babilônia, 
Lídia e Egito 

Terceiro reino – Grécia simbolizado por um leopardo com quatro cabeças e 
quatro asas.. Em 331 a.C. Alexandre Magno,
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soberano da Grécia, arrebatou o domínio aos medo-persas. O leopardo 
já por si é muito ágil, e as quatro asas lhe dão ainda maior agilidade. 

Alexandre percorreu com os seus
exércitos, em menos de oito meses, uns
8.200 quilômetros uma implacável
marcha triunfal. 

Após a morte de Alexandre, o reino
foi dividido por quatro dos seus
principais generais (As quatro
cabeças) Cassandro, Seleuco,
Lisímaco e Ptolomeu.

Quarto Reino – Roma representada por um animal feroz com dentes 
grande de ferro e tinha dez chifres. 

É importante lembrar 
que as pernas da estátua do 
sonho de Nabucodonozor 
eram de ferro es os pés 
tinham dez dedos e também 
significavam reinos divididos

Quinto Reino – Reinos divididos,
Representados por dez chifres do quarto
animal ou os dez dedos da estátua, chamados de reinos divididos, a partir de 
466 a.D., Os bárbaros invadiram o império romano e o grande império foi se 
subdividindo em pequenos reinos. 

Daniel 7:24a E, quanto às dez pontas, daquele mesmo reino se levantarão 

dez reis;... 

Daniel 2:41 E, quanto ao que viste dos pés e dos dedos, em parte de barro 

de oleiro e em parte de ferro, isso será [um] reino dividido; 

Obs: No sonho de Danile encontramos mais um reino, que terá a sua 
oportunidade, talvez por se tratar de um reino pequeno não foi revelado a 
Nabucodonozor. Esse reino pequeno revelado por Daniel acontecerá entre o 
reino dividido e o reino
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eterno, bastante conhecido pelo nome de Grande Tribulação o reino do 
Anticristo.

Daniel 7:8  Estando eu considerando as pontas, eis que entre elas 
subiu outra ponta pequena, diante da qual três das pontas primeiras foram 
arrancadas; e eis que nessa ponta [havia] olhos, como olhos de homem, e 
uma boca que falava grandiosamente.

Enquanto Daniel olha para os reinos divididos surge um reino 
pequeno que terá domínio como de um império.

Sexto Reino – Reino do Anticristo, representado por um chifre 
pequeno.

Daniel 7:24b... E depois deles se levantará outro, o qual será diferente 
dos primeiros e abaterá a três reis. 

Daniel 7:25a E proferirá palavras contra [o] Altíssimo, e destruirá os 
santos do Altíssimo, e cuidará em mudar os tempos e a lei..

Daniel 11:36  E esse rei fará conforme a sua vontade, e se levantará, e 
se engrandecerá sobre todo deus; e contra o Deus dos deuses falará coisas 
incríveis e será próspero, até que a ira se complete; porque aquilo que está 
determinado será feito.

Daniel 11:37  E não terá respeito aos deuses de seus pais, nem terá 
respeito ao amor das mulheres, nem a qualquer deus, porque sobre tudo se 
engrandecerá.

2 Ts 2:4  o qual se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus 
ou se adora; de sorte que se assentará, como Deus, no templo de Deus, 
querendo parecer Deus.

Apocalipse 13:5  E foi-lhe dada uma boca para proferir grandes coisas
e blasfêmias; e deu-se-lhe poder para continuar por quarenta e dois meses.

Apocalipse 13:6  E abriu a boca em blasfêmias contra Deus, para 
blasfemar do seu nome, e do seu tabernáculo, e dos que habitam no céu..

Sétimo Reino – O Reino Eterno de Jesus, que conforme já vimos na 
visão de Nabucodonozor esse reino não terá fim será estabelecido para 
sempre.
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Daniel 2:44  Mas, nos dias desses reis, o Deus do céu levantará um 
reino que não será jamais destruído; e esse reino não passará a outro povo; 
esmiuçará e consumirá todos esses reinos e será estabelecido para sempre.

Apocalipse 11:15  E tocou o sétimo anjo a trombeta, e houve no céu 
grandes vozes, que diziam: Os reinos do mundo vieram a ser de nosso 
Senhor e do seu Cristo, e ele reinará para todo o sempre.

Daniel 7:26  Mas o juízo estabelecer-se-á, e eles tirarão o seu domínio,
para o destruir e para o desfazer até ao fim.

Daniel 7:27  E o reino, e o domínio, e a majestade dos reinos debaixo 
de todo o céu serão dados ao povo dos santos do Altíssimo; o seu reino [será]
um reino eterno, e todos os domínios o servirão e lhe obedecerão.

AS SETENTA SEMANAS DE DANIEL.

Esta revelação vem para Daniel no final do cativeiro Babilônico, 
Daniel examinando os textos bíblicos a respeito do tempo em que o povo 
voltaria do cativeiro e Deus estabeleceria o reino eterno entendeu que já tinha
chegado à hora.

Daniel 9:2  no ano primeiro do seu reinado, eu, Daniel, entendi pelos 
livros que o número de anos, de que falou o SENHOR ao profeta Jeremias, 
em que haviam de acabar as assolações de Jerusalém, era de setenta anos.

Setenta anos tinha-se passado e Daniel ora ao senhor pedindo o 
regresso do povo para a terra prometida.

O que Daniel não entendeu, era que os setenta anos não se tratavam de 
ano, literalmente falando, e sim anos proféticos.

Conforme a explicação do anjo de Deus são setenta semanas proféticas 
para que se cumprisse toda a profecia. 
Conforme o gráfico abaixo você poderá entender a abrangência de toda a 
visão, que não é tão diferente das que

19



vimos nas páginas anteriores, no sonho do rei Nabucodonozor e na 
visão de Daniel dos quatro animais.

A revelação e interpretação da setenta semanas de Daniel torna-se 
complexa por haver uma intervalo entre a sexagésima nona e a septuagésima.
Esse intervalo é chamado de tempo dos Gentios, ou tempo da igreja. Esse 
intervalo aparece nas duas outra visão já vista nos dedos da estátua e nos 
chifres do quarto animal, e recebe a denominação de reinos divididos.

A INTERPRETAÇÃO DA SETENTA SEMANAS 

Vamos ler o texto com muita atenção, e observando os detalhes muito 
importante contido nele.

Daniel 9:24  Setenta semanas estão determinadas sobre o teu povo e 
sobre a tua santa cidade, para extinguir a transgressão, e dar fim aos 
pecados, e expiar a iniqüidade, e trazer a justiça eterna, e selar a visão e a 
profecia, e ungir o Santo dos santos.

Nesse versículo entendemos que o tempo de abrangência da setenta 
semanas não diz a respeito apenas da volta do povo e sim o fim do 
relacionamento de Deus com o homem aqui na terra, ou que poderíamos 
chamar de (fim dos tempos)

Daniel 9:25  Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar e 
para edificar Jerusalém, até ao Messias, o Príncipe, sete semanas e sessenta 
e duas semanas; as ruas e as tranqueiras se reedificarão, mas em tempos 
angustiosos.

Precisamos entender as divisões deste versícul:
1. Desde a saída da ordem ate a reconstrução de Jerusalém são 7 

semanas
2. da reconstrução até o Messias e Príncipe 62 Semanas.

O que nos leva a entender que desde a saída da ordem para reconstruir 
Jerusalém, (o tempo em que Daniel teve essa revelação) até a morte de 
Jesus teríamos um período de sessenta e nove semanas.
Daniel 9:26  E, depois das sessenta e duas semanas, será tirado o 

Messias e não será mais; e o povo do príncipe, que há de vir, destruirá a 
cidade e o santuário, e o seu fim será com uma inundação; e até ao fim 
haverá guerra; estão determinadas assolações.
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O versículo 26 encera a contagem no fim da sessenta e duas semanas, 
mais devemos lembrar que sete semanas já foram contadas antes. Concluímos
que na realidade o messias foi cortado na somática de 69 semanas.

Ainda o versículo 26 nos fala da destruição de Jerusalém que aconteceu
depois da morte de Jesus, para ser mais preciso aconteceu nos anos setenta, 
quando Jerusalém foi quase que totalmente destruída pelos romanos.

Ainda neste mesmo versículo encontramos a revelação de um tempo de
guerra que perduraria sobre a nação de Israel, e é por isso que nestes dois mil 
anos que se passaram essa nação tão pequena tem guerreado mais do que 
qualquer outra nação do globo terrestre.

No versículo seguinte encontramos então a narrativa da última semana. 
Depois de um longo período de guerra para os judeus, período que 
entendemos também como tempo dos gentios. Logo após o tempo dos 
gentios terminar, Deus volta a tratar com a nação de Israel completando a 
última das setenta semanas de Daniel.
Daniel 9:27  E ele firmará um concerto com muitos por uma semana; e, [na]
metade da semana, fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares; e sobre a 
asa das abominações [virá] o assolador, e [isso] até à consumação; e o que 
está determinado será derramado sobre o assolador.

VAMOS ENTENDER A CONVERSÃO DAS 70 SEMANAS 
PROFÉTICAS EM ANOS REAIS.

Outro detalhe importante para entender essa transformação é que cada
dia numa semana profética, representa um ano profético, que tem 360 dias.

Outra transformação importante é transformar os anos proféticos em 
anos comuns
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Veja no quadro abaixo a transformação da soma dos anos da setenta 
semanas em anos comum.

49 + 434 = 483 x 360   ÷  365 =   476   anos comum 
até o Messias       transformação em anos comum

Desde a Saída da Ordem  (444 a.C.)             444   a.C                                       
                                                             - 476 Anos

Até o Messias ser tirado (32 d.C.).          32 a.D.
Depois de fazer todos estes cálculos, tiramos a prova consultando a 

própria história que mostra que estas datas se cumpriram exatamente até a 
morte de Jesus que aconteceu no ano 32 da era cristã.

Falta se cumprir a última semana das setentas estabelecidas, ou sete 
anos também chamados de grande tribulação.

Conforme a maiorias dos escatologista, inicia-se a contagem da última
semana depois do tempo dos gentios, imediatamente após o arrebatamento da
igreja. 
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A ÚLTIMA SEMANA (GRANDE TRIBULAÇÃO)

Daniel 9:27  E ele firmará um concerto com muitos por uma semana; 
e, [na] metade da semana, fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares; e 
sobre a asa das abominações [virá] o assolador, e [isso] até à consumação; 
e o que está determinado será derramado sobre o assolador.

O período de grante tribulação também registrado no livro do 
Apocalipse, será um tempo em que a igreja de Jesus Cristo não estará mais 
aqui.

1 Ts 4:13 ¶ Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes acerca 
dos que [já] dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, que 
não têm esperança.

1 Ts 4:14  Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim 
também aos que em Jesus dormem Deus os tornará a trazer com ele.

1 Ts 4:15  Dizemo-vos, pois, isto pela palavra do Senhor: que nós, os 
que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que 
dormem.

1 Ts 4:16  Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com 
voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo 
ressuscitarão primeiro;

1 Ts 4:17  depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados 
juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim 
estaremos sempre com o Senhor.

Quando a igreja for tirada da terra, haverá aqui a manifestação do 
Anticristo.

Apocalipse 6:2  Olhei e vi um cavalo branco. O seu cavaleiro tinha um 
arco, e lhe deram uma coroa real. E ele saiu vencendo e conquistando.

Os Judeus que rejeitaram a Jesus como o Messias, aceitará o Anticristo 
como seu messias, por ser um homem de poder político, guerreiro e 
conquistador de nações, diferente de Jesus que era manso humilde, e pregava 
que seu reino não era deste mundo.

O Anticristo é o tipo de Cristo que os judeus esperavam, por isso fará 
uma aliança com ele, essa aliança será rompida quando eles descobrirem a 
verdadeira identidade do anticristo, isso na metade da semana ou seja 3 anos 
e meio.
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Os três anos e meio finais da grande tribulação serão tempos de muitas 
angústias para aqueles que estivem vivendo aqui na terra.

Apocalipse 12:12 ¶ Pelo que alegrai-vos, ó céus, e vós que neles 
habitais. Ai dos que habitam na terra e no mar! Porque o diabo desceu a vós
e tem grande ira, sabendo que [já] tem pouco tempo.

Este tempo será tempo dos Judeus reconhecerem o grande erro que 
cometeram mandando crucificar o seu verdadeiro Rei, porem não 
entendemos a grande misericórdia do Senhor Jesus que, não só perdoa o seu 
povo, como vem para lhes dar a grande salvação. Apocalipse 14:1-5.

Deus sempre cumpre as suas promessas, como disse a Daniel e aos 
demais profetas
0

No final da setenta semanas, Deus estabelecerá o seu reino eterno para 
todos os que creram no seu nome e acreditou em suas palavras.

O desejo de Deus é que você abra o seu coração e aproveite o tempo 
que Deus esta te dando.

Estamos vivendo o tempo da igreja, é a nossa oportunidade, não vamos 
fazer como os Judeus que não aceitaram a Jesus quando tiveram 
oportunidade.
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